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Controle ambiental do Estado entra em
nova fase com reestruturação da Cetesb
A Cetesb inaugura hoje 

nova etapa, com a en­
trada em vigor da Lei no 

13.542, que atribui à empresa a 
exclusividade na expedição do 
licenciamento ambiental estadual. 
Assim, passa a ser a única responsável pela 
autorização para a localização, instalação, 
ampliação e operação de empreendimentos e 
atividades que utilizam recursos ambientais no 
Estado de São Paulo. Atividades consideradas 
potencialmente poluidoras, ou capazes de 
causar degradação ambiental, inclusive corte 
de vegetação e intervenção em áreas conside­
radas de preservação permanente e ambiental­
mente protegidas, não podem ser realizadas 
sem a autorização da empresa. Antes, o proce­
dimento tinha passagem em mais três órgãos 
da Secretaria Estadual do Meio Ambiente: 
DEPRN, Dusm e Daia, que deixam de existir. 

A Cetesb emitirá um único documento: 
a licença integrada. Outra mudança ocorre na 
sua denominação. Embora a sigla permaneça, 
a Companhia de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental ganha o nome de Companhia 
Ambiental do Estado de São Paulo. A troca 
não é mera formalidade. Abriga 
a essência das substanciais trans­
formações que vêm ocorrendo há 
mais de dois anos.  “O histórico da 
nova Cetesb está fortemente atre­
lado ao licenciamento ambiental 
no Estado, que é basicamente do 
que trata a nova medida. Porém, 
é muito mais do que isso. Mais do 
que novas atribuições, a empresa 
tem novo desafio. Agora, além 
de ser o único órgão licencia­
dor do sistema ambiental pau­
lista, passa a ter um olhar que 
ultrapassa a lógica do comando 
e controle sobre a questão do 
cuidado com o meio ambiente”, explica o pre­
sidente da empresa, Fernando Rei. A intenção 
é que cada vez mais a companhia incorpore os 
conceitos da inter-relação dos fatores ambien­
tais e da sustentabilidade às suas análises e 
ações, ou seja, atue como agência ambien­
tal. Iniciou, para isso, grande ampliação das 
agências regionais, que gerou a abertura de 
20 unidades descentralizadas. Somadas às já 
existentes, totalizam 55 no Estado. “Essa foi 
a primeira parte do projeto da nova Cetesb, 
a consolidação, antes da lei, de melhor distri­
buição do serviço no território paulista, o que 
garante mais eficiência no cumprimento da 
missão institucional de assegurar a qualidade 
ambiental do Estado”, informa.

Reestruturação – As mudanças se 
estabelecem em três frentes: primeira, no 
plano organizacional, já que, em virtude 

da alteração da missão e das atribuições, 
foi necessária a reestruturação da compa­
nhia. Houve modificação no organograma 
da empresa, para possibilitar novo arranjo 
ao corpo funcional, com a criação da área 
de tecnologia e sustentabilidade: a direto­
ria de Tecnologia, Qualidade e Avaliação 
Ambiental. Segue-se o programa de capaci­
tação e treinamento para os funcionários (em 
andamento) que abrange a disseminação dos 
novos conceitos e procedimentos e a adap­
tação às novas ferramentas de gestão. “Há 
dois anos vem sendo realizado forte trabalho, 
permitindo que os técnicos não só absorvam 
esse novo olhar, mas que entendam qual é a 
dimensão do seu trabalho a partir de agora”, 
afirma o presidente da Cetesb.

Fecha o ciclo a redistribuição do corpo 
técnico no Estado, a partir da abertura das 
novas unidades no interior. Dentro desse 

aspecto, está prevista ainda a contratação de 
cerca de 80 técnicos, que integram quadro 
aprovado por meio de concurso público. O 
número corresponde a 4% do corpo técnico 
atual, composto por dois mil funcionários. 
A empresa receberá, ainda, reforço do tra­
balho dos seus profissionais que atuam na 
Secretaria do Meio Ambiente e serão devol­
vidos. Pela primeira vez na história, a pasta 
terá corpo funcional próprio, pois realizou 
concurso para a contratação de 300 profis­
sionais. “As mudanças de procedimentos e 
a renovação do corpo técnico possibilitarão à 
companhia atuar com mais eficiência, mesmo 
com as novas atribuições”, afirma Rei.

Projetos estratégicos – A consolida­
ção da Cetesb como agência ambiental foi 
estabelecida como meta no projeto estra­

tégico Licenciamento Unificado, um dos 21 
criados pela Secretaria do Meio Ambiente. A 
iniciativa, como o próprio nome deixa claro, 
tem por finalidade a unificação do licencia­
mento ambiental, para torná-lo mais rápido 
e transparente, mas prevê ainda a capaci­
tação dos municípios para assumir o licen­
ciamento de empreendimentos de impac­
to local. Esse objetivo está atrelado a outro 
projeto estratégico, o Município Verde, que 
prepara as prefeituras para a gestão ambien­
tal compartilhada e as certifica em função 
do cumprimento de metas, definindo um 
ranking. As que se destacam, adquirem pre­
ferência no recebimento de recursos para a 
realização de novas ações no setor. 

“Isso aproximou os municípios e hoje 
temos em tramitação convênio com cerca de 
50 prefeituras. É um momento histórico, pois 
finalmente os municípios estão assumindo 
responsabilidade para o gerenciamento das 
fontes de exclusivo impacto local”, avalia 
Rei. Dessa forma, segundo ele, amplia-se a 
capacidade de intervenção da Cetesb na for­
mulação de políticas públicas, outra função 
valorizada na nova linha de trabalho. A finali­
dade é que atue cada vez mais na proposição 
de ações civis públicas, de moções nacionais 
e internacionais que sensibilizem outras esfe­
ras de poder, para oferecerem respostas mais 
efetivas aos problemas. Como exemplo, o 
administrador cita a participação da compa­
nhia na ação proposta pelo Estado contra a 
Petrobras e a ANP pela melhoria da qualida­
de do diesel. E completa: “Quem subsidiou 
todos os estudos foi a própria Cetesb”. 

Simone de Marco 

Da Agência Imprensa Oficial

Avanços históricos
A Cetesb foi criada em 24 de julho de 

1968 e, durante esses 41 anos, tornou-se 
um dos 16 centros de referência da ONU 
para questões ambientais, atuando em 
estreita colaboração com os 184 países. É, 
ainda, uma das cinco instituições mundiais 
da OMS para questões de abastecimento 
de água e saneamento, além de órgão 
de referência e consultoria do Pnud, para 
questões ligadas a resíduos perigosos na 
América Latina. Sua trajetória é marca­
da por importantes realizações, como o 
impulsionamento para a efetiva criação, 
em 1981, da legislação de comando e con­
trole da política nacional de meio ambien­
te, existente na empresa desde 1976. 

Outro grande avanço foi o Projeto 
Cubatão, em 1980, que impôs regras às 
indústrias da região para a redução da 
gravíssima poluição local e recuperou em 
grandes proporções o seu meio ambiente. 
Foi também na Cetesb que surgiu o conhe­
cimento na América Latina sobre consta­
tação, diagnóstico e remediação de áreas 
contaminadas. “Temos muito mais con­
tribuições importantes e o grande desafio 
de permitir que a economia do Estado 
continue gerando empregos e riquezas 
atrelados ao compromisso da qualidade 
ambiental dos nossos recursos naturais, 
em busca de um futuro melhor”, finaliza 
o presidente.

Além de ser o único órgão 
licenciador do sistema ambiental 
paulista, empresa passa a ter 
atuação mais ampla a partir de hoje

Fernando Rei: “Novas atribuições e um novo desafio”
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Laboratório da Cetesb: legislação transfere à empresa mais poderes na área ambiental 
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